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Arquitetura Cliente-Servidor
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Supervisório inicia consultas (queries)

Servidores apenas respondem



Padrão EIA-485 / RS485

Define características funcionais e elétricas de cabos para a rede de comunicação.
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Topologias EIA-485
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Sinais RS485
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Características dos cabos
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● Seção mínima de 24AWG (0,20mm²)

● Deve possuir blindagem sempre que 

possível

● Capacitância no máximo 17pf/ft 

(55pf/m)

● Impedância maior que 100 ohms

● Se não for utilizado o fio terra em 

comum com os dispositivos da rede a 

blindagem do cabo deve ser aterrada 

em apenas uma de suas extremidades.



Atenuação de ruídos
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Distância máxima da rede
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máx. 1200m



Padrão EIA-485 EIA-422
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A norma adverte: a máxima ddp entre os 
equipamentos da rede deve estar entre –7V e 
+12V

● O padrão RS-485 é multiponto, o que permite até 32 unidades de carga (dispositivos) em 

uma única rede. Dispositivos comerciais com alta impedância podem possuir 1/2 ,1/4 e 1/8 

de unidade de carga, permitindo mais dispositivos na rede.



Transceivers comerciais
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● Driver

○ Ativado quando o dispositivo quer enviar dados

● Receiver

○ Ativado quando o dispositivo está recebendo dados

○ Geralmente está sempre ativo



Conexão recomendada
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Conexão recomendada
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Codificação de mensagem Modbus
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• As trocas de informações entre dispositivos, utiliza um conjunto de caracteres hexadecimais ou ASCII.

• MODBUS ASCII: transmite dados de sete bits. 

• Gera mensagens legíveis, mas consome mais recursos da rede.

• MODBUS RTU (remote terminal unit): Binário de oito bits



Modelos de organização da memória
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Unidade de Dados de Protocolo - Protocol Data Unit (PDU)

16



FRAME de mensagem em MODBUS RTU

17

Tamanho máximo do frame: 256 bytes



Temporização de Mensagem em MODBUS
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Codificação de Mensagem em MODBUS
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Baudrate > 19200 bps t1.5 =  750μs                 

 t3.5 = 1750μs



Codificação de Mensagem Modbus
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End Disp Com Dados CRC 

02 03 00 00 00 0A 2 
caracteres 

• Número de endereço do escravo (1 byte)

• Designa o destinatário da mensagem

0 Broadcast address

1 .. 247 Slave individual addresses

248 .. 255 Reserve



Código de Funções públicas MODBUS

21



Codificação de Mensagem Modbus
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End Disp Com Dados CRC 

02 03 00 00 00 0A 2 
caracteres 

• CRC uma palavra de controle (2 bytes)

• Serve para detectar os erros de transmissão

• Tipo CRC-16.

https://crccalc.com/


06 (0x06) Write Single Register
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06 (0x06) Write Single Register
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Requisição para escrever no registrador 2 o valor  0003h:



03 (0x03) Read Holding Registers
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03 (0x03) Read Holding Registers
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Requisição de leitura dos registradores 108 até 110:



Memória do CLP e Endereços MODBUS
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Memória do CLP e Endereços MODBUS
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MOVE

MOVE
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